
"sta é a íntegra do discurso 
do presidente Fernando 
Henrique Cardoso no Con-

selho de Relações Exteriores: 

ONU 'É 

IMPOTENTE 
DIANTE DE 

CONFLITOS 

do:Brasil no continente. 
SoMos um país conW 

nental com •Vocação .  uni-
Versai e interesses glo-
bais. Como indiquei, o 
sistema internacional 
exige participação com 
perspectiva do universal 
e, para tanto, estamos 
prêparados. Hoje, do ân-
gulo econômico., somos 
um 'global trader' e nos 
interessa fortemente .  que 
regras estáveis e justas 

• • 

reivindica lugar no mundo pós-Guerra Fria 
mento. Outra tendência positiva é de que se 	da positiva em torno dos valores sobre os 
globalizam não apenas os processos econõ- , quase há convergência internacional, tais co- 
micos ou financeiros, mas também os concei- ! mo direitos humanos, Meio-ambiente, ,com- 
tos e valores que delimitam as opções dos go- 	bate à criminalidade internacional, não-nro- 
verno& tais como a qualidade de vida, a pre- 	liferação. Creio que nrecisaMos cada vez mais 
servação ambiental,_ a proteção dos direitos 'ri de entendimentos que eStrunireM soluções 
humanos. Numa palavra, os problemas do ci- ∎  válidas e operacionais para questões específi-
dadão estão no cerne do debate internacio- cas. 
nal. 	 •. Esse desenvolvimento, entretanto, não dis- 

"Senhoras e senhores, 	. 
Ao receber o Prêmio Nobel de Literatura 

em• 1957, Camus começa o seu discurso de 
.4radecimento lembrando a antiga história 
de um sábio oriental que todos os dias rezava 
.a'ps deuses pedindo. que eles o poupassem de 
viver tempos interessantes. Como não tivesse 
sido sábio, concluía Camus, os deuses não o 
14wiam poupado. . 
r Refletindo sobre,nosso mundo, não posso 

-cdiixar de pensar que ireis também estamos 
b a sina de viver em tempos interessantes. 
ao devemos, porém, temê-los. O sábio de 

C:amus talvez não tenha considerado que a 
maior aventura humana é justamente a de 
ikocurar moldar o tempo que nos cabe viver. 
Eg  para isto, o primeiro passo é buscar com-
:preendé-lo. 

Aó ter a satisfação de ser hoje recebido no 
Colmei] on Foreign Relations, gostaria preci- 

mente de organizar algumas reflexões so-
.14e como vejo nosso tempo, o que o faz tão 
'interessante', e de que forma um país como o 
4a'sil se pode situar em um cenário em acele-
rada transformação. 

Ao tratar dos dilemas trazidos pelei fim da 
.G• erra Fria, pretendo, desde já, deikar clara 
uma primeira convicção: existem condições , 
claras para que o período históricOinaugura-
do em 1989-1992 seja essencialmente melhor ." 
dO que o mundo do conflito bipolar. 
; Essa convicção parecerá a alguns como óla" 

ria. Afinal, a quem interessaria a. tensão de 
tilo mundo mantido em equilíbrio pelo terror 
da confrontação nuclear? Uma breve leitura 
ein alguns textos recentes de analistas da si-
t.iação internacional revelará, entretanto, 
que .o óbvio ainda precisa ser dito. Na verda-
4, ante as dificuldades inerentes a unia nova 
realidade em que muito está por fazer, come-
çam 'a surgir os saudosistas da Guerra-Fria-
Recordo-me, aqui, de uma frase de Freud, na 
qual diz que o caminhante que canta no escu-
rei pode espantar o medo, mas nem por isso 
vê mais claro. Diante da dificuldade de enten-
der -o novo mundo que se abriu ante nossos 
olhos, muitos preferem cantar no escuro. Eu 
Prefiro tentar entender. 

A Guerra Fria constitui a moldura do pen-
saniento de minha geração. Amadureci, como 
Professor e pesquisador, nas décadas em que 

- 
 

o'mundo parecia irremediavelmente preso ao 
conflito ideológico, cuja dinâmica organizava 
o' debate externo e interno. Isto trouxe pre-
juízos mesmo ao trabalho intelectual. Tantas 
vezes o reduciorriSmo imperava Cansei de ver 
bOas análises julgadas não pelos seus méri-
tos, mas pelo dm:idoso critério da adequação 
apadrões ideológiCos. Quém perdeu y  fieqüeni. 
temente, foi a própria capacidade humana de 
reflexão, de busear'criativarriente caminhos 
novos para o pensamento e para a nação. 

Não deixa dé impressionar, assim, a rara-
:dez com quê se encadearam os eventos que - 
assinalaram o final da Guerra Fria. Poucos o „ • 	..... 
previram em-boratalVezInUito-so'dêselas-sem;---  
'dor diferentes razões. A própria surpresa do 
Processo leva a sentimentos de alguma per-
Plexidade e .percepções contraditórias. 

O que sabemos é que aumentaram as fon-
tes de incertezas Para alguns, gera-se unia 
espécie de desconforto analítico devido à au-
Sèricia de paradigmas claros.•ProbleMas no-
vos' sugerera quao trabalho político é mais 
cpmplexo..he uni ládo, somos tentados pelo • 
otimismo fácil,. iielatriunfalismo, -pela visão 

\ 'de quê, em slmesino, o tinido confronto ideó-
■16gice; séria: cap 

• .4. 
a* de ,produzir 'autornatica- . 

"  

11.0 Conselho de Relações 
Exteriores, presidente 

diz que Brasil quer 
participar de decisões 

mente transformações para melhor no cená-
rio mundial: Haveria uma espéCie de "conta-
minação positiva" em cada um .e todos os as-
pectos da vida internacional. , 

De outro, o pessimismo se revela na cons-
tatação de que a Guerra Fria ocultava proble-
mas que agora se revelam de difiCil encami-
nhamento, tais como a impotência do Conse-
lho de Segurança das Nações Unidas para dar 
soluções eficazes a„Conflitos de natureza étni-
ca e a incapacidade das instituições de Bret-
ton Woods para prevenir e Mmediár crises re-
sultantes do.  rocesso de globalilação da eco-
nomia: Os que consideram a- realidade inter-
nacional tecida pela necessidade de conflitos 
vêem ora na competição eéOnennic.a o primei 
ro passo para ininasseae" dificrildades inati= 
peráveis, ora nos conflitos civilizacionais o 
substituto de choque ideológico que se es-
maeceu. Às vezes, penso que o político preci-
sa de inimigos óbvios para compor seus ins-
trumentos de mobilização e legitimidade. E 

- esses inimigos óbvios não existem hoje. 
Os sentimentos contraditórios são natu-

rais num mundo em que aumentam as incer-
tezas e para o qual já não dispomos de uma 
matriz conceituai, como na Guerra Fria, que 
sirva de referénda comum. para interpreta-
ções e decisões. Uma tentativa de atenuar as 
incertezas está na criação de .novos modelos, 
do quadro internacional que"Organizariam, 
de forma lógica, os eventos-Aos últimos anos. 
Estes esforços - também são naturais e têM 
seu importância Mas infelizmente não forne-
ceM elementos suficientes para quem tem de 
atuar diretamente. . 

Do ponto de vista de quem governa, o mun-
do pós-Guerra Fria Constitui, por incerto que 
seja, um cenário real dentro:do qual opções 
devem ser feitas. ,  Não podemós esperar que 
situações negatiVaa se cristalizem para de-

, 'pois resolver agir. -- . 
Sabemos tambéraque o finada Guerra Fria 

não teve a poder de recriar por completo á 
realidade internacional. inuie!Mudou foram 
aspectos particulares, importantes, relacio-
nados à confrontação ideológica. Afetam, em 
medida decisiva, a realidade contemporânea, 
mas não a esgotam. Nasceu antes da Guerra 
Fria o mundo que se nos apresenta nos dias 

de hoje, especialmente se 
olharmos para a sua di-
nâmica económica, para 
os processos de globali-
zação, para a importân-
cia das questões éticas. 
Algumas de suas dinâmi-
cas, o comportamento de 
alguns atores, são dados ,  
conhecidos e com caráter 
de permanência ' 

O maior desafio no 
mundo do pós-Guerra 
Fria é, assim, entre ele- 

mentos e sensações aparentemente contradi-
tórios, reter os positivos, especialmente o ar-
refecimento das tensões globais, bem como 
conjtigar esforços apra reforçá-los e -  amplia-
los.' É preciso fazer com que os aspectos posi-
tivos influenciem o amplo 'espectro da agenda'  
'internacional, ao mesmo tempo em que se 
busca atenuar aqueles que-se consideram ne-
"gativos: 

O exame dos aspectos positivos do contex-
- to internacional começa com o . alivio pelo que 

Ilá hoje 'consciência de quefé Preciso ninar 
sociedades e que todos tenham acesso a ser-
viços sociais básicos e nas quais a educação 
não seja privilégio de poucos. Se as deman-
das por igualdade antes tinham motivação 
eriça, hoje..elas também foraM incorporadas à 
própria lógica interna da economia. 

Por outra parte, há eleMentos que poderia: 
mos qualificar como negativos, ou, talvez, de 
forma mais apropriada, como problemáticos, 
na medida em que correspondem a novos de-
safios-para os quais as respostas ainda não 
estão claras. Se os fatores positivos que antes 
mencionei criam um 'marco da harmonia', 
não resolvem problemas concretos que á di-
nâmica da vida internacional cria. Se a demo- 

pensará a necessidade de' que se criem novas 
macro-estruturas ordenad'oras do .conjunto , 
das relações internacionais. A dificuldade 
inerente a criação-de uma nrquitetura - isnti- • 

ição'nácífie.s. fáZiaCOM-94affissemeiS vistos 
C6in , nener,iiitéréséé:No mundo da Guerra 
 Fria,  itãsá,Vdcà09 .:ptira a paz para o edtéti:'.; 
dimento, pareeia fora de lugar'. 8upéradaeaSá ,  

brio. Sonios um país de grande peSo regional; 
mas sem' vocação, hegemônica. A presença 
aulamericana do 'Brasil é exeinplar.. Ternos 
excelentes relações com dez vizinhos, e rela-
ções marcadas por, um esforço permanente 
de criatividade diploinática. Diria mesmo que 
a própria natureza do sistema internacional 
contemporâneo révaloriza as funções diplo-
máticas. Pois não há tema que não seja objeto 

- .de negóciaçaoaól3rasil tem- tradição secular 
. de valorização da diplomacia corno meio pri-
' vilegiado de enéaminhar suas questões inter-

. 
 

nacionais. ESSa. aliás, é o cerne dá presença 

Se temos bons trunfos para participar no 
que imaginamos deVa ser o novo sistema in-
ternacional.eaberiaindagar quais seriam os 
grandes arranjos institucionais mais adequa-
dos ao mundo .  do pós-Guerra Fria. Aqui, é 
preciso analisar separadamente a esfera polí-
tica e o campo econõmico. 

Na esfera política, será preciso encontrar 
uma estrutura que seja fiel a um tempo em 
que a democracia se impôs como valor uni-
versal. Se as relações dentro de cada socieda-
de devem ser democráticas, -  também devem 
ser democráticas as relações entre as socie-
dades. Nesse âmbito, ao iniciarem-se breve-
mente os trabalhos de revisão da Carta de 
São Francisco, o Brasil acredita que esta é a 
diretriz incontornável. 

No campo econômico, será preciso desen-
volver os mecanismos adequados à globaliza-
ção. Uma economia global não pode ser vítima 
de surtos protecionistas ou refém de medidas 
unilaterais. Seu bom funcionamento exige a 
liberalização continuada do comércio mun-
dial. Na área monetário-financeira, será neces-
sária ainda, definir novas regras que permi-
tam dar maior estabilidade aos regimes 'de 
câmbio e ao sistema financeiro internacional. 

Gostaria finalmente de referir-me ao rela -
cionamento entre o Brasil e os EUA. 

Ao analisar as perspectivas do relaciona-
mento bilateral, identifico uma mudança im-
portante. No passado que deixamos para 
trás, embora partilhássemos os mesmos valo-
res, nossas divergências eram marcadas por 
diferentes concepções sobre o encaminha-
rnen de algumas questões internacionais e 
por uma série de contenciosos concretos. 

O novo cenário que emerge com o tini da 
Guerra Fria remove esses constrangimentos e 
desenha um amplo horizonte de cooperação 
para Brasil eEStados Unidos. Partilhamos va-
lores e perspectivas, temos uma longa tradi-
ção de interesses comuns, somos parceiros da 
integração hemisférica. Todos esses são cami-
nhos que conduzem a um destino único: o de-
senvolvimento conjunto de uma nova agenda 
afirmativa nó relacionamento bilateral • 

Essa nova agenda ,já se vai desenhando em 
mais de uma área. Na esfera econõmicao no-
vo modelo de desenvolvimento brasileiro e 
um mercado interno de mais de 160 milhões 
de consumidores nos torna uma das mais im-
portantes economias emergentes e abre am-
plas possibilidades de intercâmbio çomercial 
e fluxos de investimento. 

No domínio das relações políticas, a agro-
' ximação de nossas posições se manifesta em 
vários campos e nosso compromisso firme 
com a causa da não-proliferação é apenas um 
exemplo da sintonia de nosas percepções. 

;Outro exernplauejuldO SignificatiVo foi o 
'entendimento geri  ao longo da 
recém-concluída Cúpula das Américas. A li-
ção que tiro da Cúpula foi o amadurecimento 
da consclência "de que o futuro 'da integração 

-hernisférica exige Rina parceria desimpedida 
entre nossos países. Brasil, firmemente 
cómpródietido comias inetaé Miami, e 
tende que' neste país,; é irreversível a com- . 
preensão de. qué o melhor interesse norte- 

: americano está na' constrição` de uma zona 
de prosperidade e desenvolvimento das Amé-
ricas. 

• 

• 

da Guerra Fria seria simplesmente substituí-
do por um sistema no qual a incapacidade 
diante dos problemas globais justificaria a 
exaltação das soluções particularistas. 

Estamos assim diante de,l1111 quadro inter-
nacional que, sob o risco de 'Mie os aspeCtos 
negativos contaminem o que de.ititrinsècà-, 
mente positivo há no mundo . pós-Guerra Fria, 
exige a tomada de decisões dentro de um na: 
nectro de opções. 

Mencionaria dois temas. No plano de segu- 

cracia é um valor universal, como défendê-la 	conferência, responder a 
na prática, como ampliar suas conquistaS e í todas as questões que le-
consolidá-la no planei mundial? Se estamos vantei.•Meti,objetivo foi 
de acordo em que é preciso preservar o meia! 1  
ambiente, são suficientes para este fim os me- 	' mais direto. Em primeiro lugar, revelar a 
canismos internacionais, de cooperação exis- 	Preocupação.legítima de méri.País com os rir- 
tentes? Se a globalização econômica traz be- I mos do sistema internacional. Sublinhar que, 
neficios, como evitar os efeitos perversos que 	exatamente porque vivemos um Momento de 
decorrem do jogo especulativo nas :finanças 4 transformações amplas do sistema interna- 

justiça social se desligaM de modelos ideoló- • bre a conduta dos Estados, não , tentos alter- 

mecanisMos via:reis que ,permitarn a atenua 	aceitar o desafio dé pensar dn- teMas glo- 

internacionais? Se as preocupações com a 	cional, um momento de criação regras so- . 

gicos e ganham universalidade, como criar 11 nativa, ao formular política externa, se não a 

ção da pobreza é aataque efetivo aos,bolsões i1 bais. . 	• 	, • 
de miséria absoluta?Córno equilibra7O senti- • . r, Devemos ter Presente, cada sociedade, 
do universal das preocupações humanitárias , da liderança'pOlítica, não Minoria a dimen-
e o marco das soberania.s nacionais? Para es- 	são do País, o seu peso político,. que uma or- 
sas questões não há respostas óbvias ., abran- - dem internacional legítima se constrói com 
gentes.., 	 contribuição efetivamente:Universal. No ela 

Outro próbléniaderiva de que a extraordi- 	• no internacional,'4,1egitiniidada se descola 
nária ampliação da agenda internacional, , dos projetos ideológicos parciais e,gáriha no-
fragmentária e variada, gera incontáveis ,;vo estatuto, o da universalidade.Sérá tanto 
questões rotineiras. Por sua complexidade e ' amais legítima a ordem quanto mais represen- 
volume, absorvem tal soma de energia a tem- 	tativa, quanto mais efetivamentanniversal ' 
po, que acabam por nos desviar da compreen- 	for sua construção. Essa é, na rêalidade, o 

.•• 	Immior ganho do fim @Guerra 
iãO de que. sãO necessk" 
:ias' soluções ara-pias, 
marcadas por visão de fu-
turo. As questões univer-
sais correm o risco de fi-
car condicionadas por vi-
sões estreitas, unilate-
rais, sem perspectiva de 
futuro. Um corolário per-
verso da comunhão de 
valores pode ser a aco-
modação, a complacên-
cia, o arrefecintento da 
vontade de mudar. O fim • conce ua men ,o en é 	it 1 	te ri táda 1 que chamei  pelo 

,Polírica'e Nesse sentido,'"a nreiniSsa da 	'x- 
terna brasileira é a da participação plena nos 
processos decisórios centrais das relações in-
ternacionais. Insisto. Para o Brasil, o fim da 
Guerra Fria é essencialmente positivo. Não 
que tenhamos -respostas acabadas para cada ' 
uma das questões que coloquei. Más temos 
propostas e, sobretudo, a disposição de parti-

! cipar. • 
Quais são nossas credenciais? • 
Iniciaria pela observação de que estamos à 

„i vontade nesta mundo pós-Guerra. Fria nor- 
•! que, de muitas formas; nossa política externa 

titei,•ftat:,.•ao estabeleci-::; .= 
mento da uma nova ̀me • 
eanica do& prbeeSSos de--: 

1:• cisórios, que reflitam  as 
novas realidades, explica 

g em grande parte porque 
lzainda não se materializa-r ram as promessas de paz 
t e, cooperação suscitadas 
i. pehafim dá Guerra Fria. 

Não preterido, nesta 

TEMOS 
PROPOSTAS.  E 
DISPOSIÇÃO 

DE PARTICIPAR 

prevaleçam nos intercâmbios econõmicos en-
tre os paísés.. A dimensão de nossa economia 
exige atenção para os processos globais. De 
certa forma, a própria abertura para o mun-
do, que agora aperfeiçoaMos e completamos, 
não é nova na história 4 Brasil. A - presença 
do investimento externo vêm do princípio do 
séculp e foi decisiva para dinamizar o cresci-
mento brasileiro 'ao tempo de Jtiséélino. Dó 
angulo POlític9,. estitmos,estiinulando e ani. ,  
pliando a Participação em forçaade paz da 
ONU, já que 'temoS.preocupações 'legítimas 
com a construção de um sistema efetivamen-
te abrangente e eficaz de solução pacífica das 
questões internacionais. • . 
.' 'Nossa SoCiedadeabriga em convhdo pacífi-

, co uma ampla diversidade étnica, cultural e 
religiosa, o que nos dá especial sensibilidade 
para compreender alguns dos problemas cen-
trais do nosa6,tempo. 

Entre nossas credenciais, estão também os 
valores que a sociedade brasileira consagrou 
em seu desejo"dé reformas, consolidação da 
democracia,'economia de mercado, respeito 
aos direitos humanos, não-proliferação de ar-
mas nucleares, proteção ao meio ambiente. 
Nos foros em que esses temas foram discuti-

' dos, tivemos invariavelmente poSições de 
equilíbrio, em que a'preocupação em articu-
lar consensos foi a regra do comportamento 
brasileiro. 

Somos um país ainda injusto, de muitas ca-
rências e, ao mesmo tempo, sabemos que as 
soluções para os problemas das disparidades 
de riqueza, tanto no plano internacional 
quanto nacional, não podem ser encontradas 

de 'forças positivas'. Em primeiro lugar, os 	' em fórmulas mágicas, em disputas retóricas. 
valores que podem tecer um mundo melhor 	Aprendemos que, para problemas concretos, 
correspondem .  a' duas' claras -  opções nado-. 	há que buscar soluções concretas 'viáveis. 
nais, a democracia e a liberdade económica. 	Não podemos aceitar, contudo, que valores 
Em seguida, temos uma tradição de partici- 	de justiça se diluani, que preváleçarn atitudes' 
fiação nos organismos multilaterais, que, ho-, 	de acomodação. Costumo.  centuar anééeSsi,.. 

! •,je, recuperam influência. Tanto, porque se 	dade das utopias realistas. Não podenio& 
constituem em foroS necessarioS de construH - abandonar 'o deSej6 de tranaformáção, de 

ação dé legitimidade; quanto porque, pelapró- 	criar ordens mais justas.,Mas,-se hoje há ton- 
,;pria natureza : dos processos de .interdepen- 	vergências rios ideais, ainda falta muito para 
ciência, a bus c a de soluções 'universalmente 	que soluções efetivas sejam encontradas. 

ilh d eabsolutamenteá 	E 	defendemos externamente os compartilhadas as     	necessária • 	Em  SUMO., 

do.'goVèrão prevalece.  

— 	nazelà--emalibrierder'tetior;-da-corrida nteretas-.  aO1......-. 'eorrenttefern;4;: 	 Ao  honrar-me me com seu voto, o povo brasi- 
e um mundo 	surmraftiáv"aá rubéM,'`'de'noVointéréSse4ielo -Brasil. -i leiro• me-deu um mandato claro: concluir as mamentista, da exacerbação de tensões re- 	do Conselho de Segurança é condição neces- interesses estratégicos de duas potências em • não somos vistos de forma negativa, como  de- 

:organismos multilaterais,: da ,legitimidade, -  .' importante se da apos a eclosão de conflitos:` 
: Sempre narcial, obtida' elahrinOSiçã6 de Má- °.. E precis -6, no entanto intPlenieritai:heeardi 
trizes ideológicas. ;  -• . • mós ágeis de , diplomacia preventiVa'O'..cMe 

O fim das tensões globaislesM a , 	afir- 	muitas vezes exigira  articulações  em niVel re- ' 	.;itMS'e'  
Mem: umas tantas tendências que deveM ser .. gióhal ou subregional 	,•i,.:. = 	• , I: .2 , • T; fase, tudo : noà-,çredenela a ter voz  mais  ire - ,; • 
efetivamente explorada& Annréteira, e mais 	; UM outro-exemplolembra9ue a çonfigura- 

, fluente nos esforços de reeatintaraçãodasis 
clara, é a convergência de valores no'. pláno  '... Cão de alianças em torno daquestõeS especí- 'tema internacional. 

	

 
' internacional, especialmenta.O prédornínio ' ficas ná linha daquilo que poderíamos chã- 	 .. .. 
do ideal democrático e a noção de elite á libei`- 	mar de arranjeis de geométriá Variável; é uni ''... -I ijApOritária aindamitroS elèMentos. 	4  

dade económica é o •caminhOjpára O .cresci-' ' caminho Válido também para reforçar a agen:: :  , 4.,  ,Temos eill: là04‘ra.d-iç ïi'l 9-cen/c>  4iPl°.  

	

,..P.'"" ; 	'- 	,...F-.  ,:::!'"...A56  kl. ,,,0.0?.i)91" 0s!Oes O ecluli ',... 

,. deixou de ocorrer ém Virtude do conflito Les- 	rança coletiva e da paz, para levar a comum ,: 
te-Oeste. É o caso da precária manutenção'da 	dada • internacional 'a „conipartilhar.soluçõe.,a, 	se pretendemos uma ordem  estável .  „. 	„ 	valiores.que ,consagramosiuternainente: 	Se !Moreia eaenhores, 

.„,.... ....L.,A  diplomacia brasileira .  Sempre  for  'elitiCai,  MS está 'a Matriz de  nossa açã.adipiornátièa„, .. ' ' '. • h  	-..  	, • , . -''-• 	L 

reformas de que o País precisa para consoli- 
conflito. Em um ,  paradoxo trágico, nossa tia- • , • ,.predadoreade florestas ou violadotes de ,..oli-‘_ 

. reitos hunianos,Ael contrá rio, á posiçao.in- _. eistabilidade inonetáriá;'combater 4:injustiça 
dar o aen novo  creio  cie.  desenvolvimento com 

iterriacional da.  Brasil não é mais defensiva 
'fporque ficou clárO .Uue, se-  temos problemas, 	.--i- ' •social;'6ntribiiii,Pgira  a  :Miatrução . .de um 

ralsinelhot...:ÉgiaaBrasil renovado nasee..corn 
estamos buscaOdO," sociedade é governo, for- 	úm comptioniisS9 de: trabalhar •oriiiina or- 

' Mas dé encaminhá-los. E, neste sentido, creio 	'deminternacional aberia;Voltadanara o de- 
que o grande  trunfo  da política externa brasiL 	.  	. 	• 

senVolyirnentO e que.façà do ier huMáno seu 
leira hoje ú a deinocracia É o sentiménto:de • valor central.'ESse é 'o?hérté -},jué orientará a 
que . as soluções nacionais se sustentam, ein-•  • • ' 

objetivos

sao os   
:debate' anplo,`en:que a transParêncii nós.-política externa brasiieiraEaseavalo- rés que unem Brasil e Estados Unidos " 


